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FUNÇÕES DA LINGUAGEM 
Questão 1 (Enem 2014 reaplicação) 

 

Há o hipotrélico. O termo é novo, de 

impensada origem e ainda sem definição que lhe 

apanhe em todas as pétalas o significado. Sabe-se, 

só, que vem do bom português. Para a prática, 

tome-se hipotrélico querendo dizer: antipodático, 

sengraçante imprizido; ou talvez, vicedito: 

indivíduo pedante, importuno agudo, falta de 

respeito para com a opinião alheia. Sob mais que, 

tratando-se de palavra inventada, e, como adiante 

se verá, embirrando o hipotrélico em não tolerar 

neologismos, começa ele por se negar 

nominalmente a própria existência. 
ROSA, G. Tutameia: terceiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2001 (fragmento). 
 

Nesse trecho de uma obra de Guimarães Rosa, 

depreende-se a predominância de uma das 

funções da linguagem, identificada como 

 

A) metalinguística, pois o trecho tem como 

propósito essencial usar a língua portuguesa para 

explicar a própria língua, por isso a utilização de 

vários sinônimos e definições. 

B) referencial, pois o trecho tem como principal 

objetivo discorrer sobre um fato que não diz 

respeito ao escritor ou ao leitor, por isso o 

predomínio da terceira pessoa. 

C) fática, pois o trecho apresenta clara tentativa de 

estabelecimento de conexão com o leitor, por isso 

o emprego dos termos “sabe-se lá” e “tome-se 

hipotrélico”. 

D) poética, pois o trecho trata da criação de 

palavras novas, necessária para textos em prosa, 

por isso o emprego de “hipotrélico”. 

E) expressiva, pois o trecho tem como meta 

mostrar a subjetividade do autor, por isso o uso do 

advérbio de dúvida “talvez”. 

 

Questão 2 (Enem 2014 reaplicação) 

 

Ave a raiva desta noite 

A baita lasca fúria abrupta 

Louca besta vaca solta 

Ruiva luz que contra o dia 

Tanto e tarde madrugada.  
LEMINSKI, P. Distraídos venceremos. São Paulo: Brasiliense, 2002 (fragmento). 

No texto de Leminski, a linguagem produz efeitos 

sonoros e jogos de imagens. Esses jogos 

caracterizam a função poética da linguagem, pois 

 

A) objetivam convencer o leitor a praticar uma 

determinada ação. 

B) transmitem informações, visando levar o leitor 

a adotar um determinado comportamento. 

C) visam provocar ruídos para chamar a atenção 

do leitor. 

D) apresentam uma discussão sobre a própria 

linguagem, explicando o sentido das palavras. 

E) representam um uso artístico da linguagem, 

com o objetivo de provocar prazer estético no 

leitor. 

 

Questão 3 (Enem 2016) 

 

Ler não é decifrar, como num jogo de 

adivinhações, o sentido de um texto. É, a partir do 

texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, 

conseguir relacioná-lo a todos os outros textos 

significativos para cada um, reconhecer nele o 

tipo de leitura que o seu autor pretendia e, dono da 

própria vontade, entregar-se a essa leitura, ou 

rebelar-se contra ela, propondo uma outra não 

prevista. 
LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São 

Paulo: Ática, 1993. 
 

Nesse texto, a autora apresenta reflexões sobre o 

processo de produção de sentidos, valendo-se da 

metalinguagem. Essa função da linguagem torna-

se evidente pelo fato de o texto 

 

A) ressaltar a importância da intertextualidade. 

B) propor leituras diferentes das previsíveis. 

C) apresentar o ponto de vista da autora. 

D) discorrer sobre o ato de leitura. 

E) focar a participação do leitor. 

 

Questão 4 (Enem 2015 reaplicação)  

 

Anfíbio com formato de cobra é descoberto 

no Rio Madeira (RO) 

Animal raro foi encontrado por biólogos em 

canteiro de obras de usina. Exemplares estão no 

Museu Emilio Goeldi, no Pará 
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O trabalho de um grupo de biólogos no 

canteiro de obras da Usina Hidrelétrica Santo 

Antônio, no Rio Madeira, em Porto Velho, 

resultou na descoberta de um anfíbio de formato 

parecido com uma cobra. Atretochoana eiselti é o 

nome científico do animal raro descoberto em 

Rondônia. Até então, só havia registro do anfíbio 

no Museu de História Natural de Viena e na 

Universidade de Brasília. Nenhum deles tem a 

descrição exata de localidade, apenas “América 

do Sul”. A descoberta ocorreu em dezembro do 

ano passado, mas apenas agora foi divulgada. 
XIMENES, M. Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso 

em: 1 ago. 2012. 
 

A notícia é um gênero textual em que predomina 

a função referencial da linguagem. No texto, essa 

predominância evidencia-se pelo(a) 

A) recorrência de verbos no presente para 

convencer o leitor. 

B) uso da impessoalidade para assegurar a 

objetividade da informação. 

C) questionamento do código linguístico na 

construção da notícia. 

D) utilização de expressões úteis que mantêm 

aberto o canal de comunicação com o leitor. 

E) emprego dos sinais de pontuação para 

expressar as emoções do autor. 

 

Questão 5 (Enem 2016 reaplicação) 

 

Pedra sobre pedra 

 

Algumas fazendas gaúchas ainda 

preservam as taipas, muros de pedra para cercar o 

gado. Um tipo de cerca primitiva. Não há nada 

que prenda uma pedra na outra, cuidadosamente 

empilhadas com altura de até um metro. 

Engenharia simples que já dura 300 anos. A 

mesma técnica usada no mangueirão, uma espécie 

de curral onde os animais ficavam confinados à 

noite. As taipas são atribuídas aos jesuítas. O 

objetivo era domar o gado xucro solto nos campos 

pelos colonizadores espanhóis. 
FERRI, M. Revista Terra da Gente, n. 96, abr. 2012. 

 

Um texto pode combinar diferentes funções de 

linguagem. Exemplo disso é Pedra sobre pedra, 

que se vale da função referencial e da 

metalinguística. A metalinguagem é estabelecida 

 

A) por tempos verbais articulados no presente e 

no pretérito. 

B) pelas frases simples e referência ao ditado “não 

ficará pedra sobre pedra”. 

C) pela linguagem impessoal e objetiva, marcada 

pela terceira pessoa. 

D) pela definição de termos como “taipa” e 

“mangueirão”. 

E) por adjetivos como “primitivas” e “simples”, 

indicando o ponto de vista do autor. 

 

Questão 6 (Enem 2015) 

 

14 coisas que você não deve jogar na privada 

 

Nem no ralo. Elas poluem rios, lagos e 

mares, o que contamina o ambiente e os animais. 

Também deixa mais difícil obter a água que nós 

mesmos usaremos. Alguns produtos podem 

causar entupimentos: 

 

• cotonete e fio dental; 

• medicamento e preservativo; 

• óleo de cozinha; 

• ponta de cigarro; 

• poeira de varrição de casa; 

• fio de cabelo e pelo de animais; 

• tinta que não seja à base de água; 

• querosene, gasolina, solvente, tíner. 

 

Jogue esses produtos no lixo comum. 

Alguns deles, como óleo de cozinha, 

medicamento e tinta, podem ser levados a pontos 

de coleta especiais, que darão a destinação final 

adequada. 
MORGADO, M.; EMASA. Manual de etiqueta. Planeta Sustentável, 

jul.-ago. 2013 (adaptado). 

 

O texto tem objetivo educativo. Nesse sentido, 

além do foco no interlocutor, que caracteriza a 

função conativa da linguagem, predomina 

também nele a função referencial, que busca 

 

A) despertar no leitor sentimentos de amor pela 

natureza, induzindo-o a ter atitudes responsáveis 

que beneficiarão a sustentabilidade do planeta. 
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B) informar o leitor sobre as consequências da 

destinação inadequada do lixo, orientando-o sobre 

como fazer o correto descarte de alguns dejetos. 

C) transmitir uma mensagem de caráter subjetivo, 

mostrando exemplos de atitudes sustentáveis do 

autor do texto em relação ao planeta. 

D) estabelecer uma comunicação com o leitor, 

procurando certificar-se de que a mensagem sobre 

ações de sustentabilidade está sendo 

compreendida. 

E) explorar o uso da linguagem, conceituando 

detalhadamente os termos utilizados de forma a 

proporcionar melhor compreensão do texto. 

 

Questão 7 (Enem 2018 reaplicação) 

 

 “Escrever não é uma questão apenas de 

satisfação pessoal”, disse o filósofo e educador 

pernambucano Paulo Freire, na abertura de suas 

Cartas a Cristina, revelando a importância do 

hábito ritualizado da escrita para o 

desenvolvimento de suas ideias, para a 

concretização de sua missão e disseminação de 

seus pontos de vista. Freire destaca especial 

importância à escrita pelo desejo de “convencer 

outras pessoas”, de transmitir seus pensamentos e 

de engajar aqueles que o leem na realização de 

seus sonhos. 
KNAPP, L. Linha fina. Comunicação Empresarial, n. 88, out. 2013. 

 

Segundo o fragmento, para Paulo Freire, os textos 

devem exercer, em alguma medida, a função 

conativa, porque a atividade de escrita, 

notadamente, possibilita 

 

A) levar o leitor a realizar ações. 

B) expressar sentimentos do autor. 

C) despertar a atenção do leitor. 

D) falar da própria linguagem. 

E) repassar informações. 

 

Questão 8 (Enem 2019) 

 

O Instituto de Arte de Chicago 

disponibilizou para visualização on-line, 

compartilhamento ou download (sob licença 

Creative Commons), 44 mil imagens de obras de 

arte em altíssima resolução, além de livros, 

estudos e pesquisas sobre a história da arte. 

Para o historiador da arte, Bendor 

Grosvenor, o sucesso das coleções on-line de 

acesso aberto, além de democratizar a arte, vem 

ajudando a formar um novo público museológico. 

Grosvenor acredita que quanto mais pessoas 

forem expostas à arte on-line, mais visitas 

pessoais acontecerão aos museus. 

A coleção está disponível em seis 

categorias: paisagens urbanas, impressionismo, 

essenciais, arte africana, moda e animais. 

Também é possível pesquisar pelo nome da obra, 

estilo, autor ou período. Para navegar pela 

imagem em alta definição, basta clicar sobre ela e 

utilizar a ferramenta de zoom. Para fazer o 

download, disponível para obras de domínio 

público, é preciso utilizar a seta localizada do lado 

inferior direito da imagem. 
Disponível em: www.revistabula.com. Acesso em: 5 dez. 2018 (adaptado). 
 

A função da linguagem que predomina nesse texto 

se caracteriza por 

 

A) evidenciar a subjetividade da reportagem com 

base na fala do historiador de arte. 

B) convencer o leitor a fazer o acesso on-line, 

levando-o a conhecer as obras de arte. 

C) informar sobre o acesso às imagens por meio 

da descrição do modo como acessá-las. 

D) estabelecer interlocução com o leitor, 

orientando-o a fazer o download das obras de arte. 

E) enaltecer a arte, buscando popularizá-la por 

meio da possibilidade de visualização on-line. 

 

Questão 9 (Enem 2020) 

 

Vou-me embora p’ra Pasárgada foi o 

poema de mais longa gestação em toda a minha 

obra. Vi pela primeira vez esse nome Pasárgada 

quando tinha os meus dezesseis anos e foi num 

autor grego. [...] Esse nome de Pasárgada, que 

significa “campo dos persas” ou “tesouro dos 

persas”, suscitou na minha imaginação uma 

paisagem fabulosa, um país de delícias, como o de 

L’invitation au Voyage, de Baudelaire. Mais de 

vinte anos depois, quando eu morava só na minha 

casa da Rua do Curvelo, num momento de fundo 

desânimo, da mais aguda sensação de tudo o que 

eu não tinha feito em minha vida por motivo da 

doença, saltou-me de súbito do subconsciente este 
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grito estapafúrdio: “Vou-me embora p’ra 

Pasárgada!” Senti na redondilha a primeira célula 

de um poema, e tentei realizá-lo, mas fracassei. 

Alguns anos depois, em idênticas circunstâncias 

de desalento e tédio, me ocorreu o mesmo 

desabafo de evasão da “vida besta”. Desta vez o 

poema saiu sem esforço como se já estivesse 

pronto dentro de mim. Gosto desse poema porque 

vejo nele, em escorço, toda a minha vida; [...] Não 

sou arquiteto, como meu pai desejava, não fiz 

nenhuma casa, mas reconstruí e “não de uma 

forma imperfeita neste mundo de aparências”, 

uma cidade ilustre, que hoje não é mais a 

Pasárgada de Ciro, e sim a “minha” Pasárgada. 
BANDEIRA, M. Itinerário de Pasárgada. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira; Brasília: INL, 1984. 

 

Os processos de interação comunicativa preveem 

a presença ativa de múltiplos elementos da 

comunicação, entre os quais se destacam as 

funções da linguagem. Nesse fragmento, a função 

da linguagem predominante é a 

 

A) emotiva, porque o poeta expõe os sentimentos 

de angústia que o levaram à criação poética. 

B) referencial, porque o texto informa sobre a 

origem do nome empregado em um famoso 

poema de Bandeira. 

C) metalinguística, porque o poeta tece 

comentários sobre a gênese e o processo de escrita 

de um de seus poemas. 

D) poética, porque o texto aborda os elementos 

estéticos de um dos poemas mais conhecidos de 

Bandeira. 

E) apelativa, porque o poeta tenta convencer os 

leitores sobre sua dificuldade de compor um 

poema. 

 

Questão 10 (Enem 2023) 

 

A garganta é a gruta que guarda o som 

A garganta está entre a mente e o coração 

Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de 

[repente um nó (e o que eu quero dizer?) 

Às vezes, acontece um negócio esquisito 

Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero 

[gritar eu falo, o resultado 

Calo. 
ESTRELA D’ALVA, R. Disponível em: https://claudia.abril.com.br. 

Acesso em: 23 nov. 2021 (fragmento). 

A função emotiva presente no poema cumpre o 

propósito do eu lírico de 

 

A) revelar as desilusões amorosas. 

B) refletir sobre a censura à sua voz. 

C) expressar a dificuldade de comunicação. 

D) ressaltar a existência de pressões externas. 

E) manifestar as dores do processo de criação. 

 

Questão 11 (Enem 2024) 

 

Diante do pouco dinheiro para produtos 

básicos de sobrevivência, são as adolescentes o 

alvo mais vulnerável à precariedade menstrual. 

Sofrem com dois fatores: o desconhecimento da 

importância da higiene menstrual para sua saúde 

e a dependência dos pais ou familiares para 

a compra do absorvente, que acaba entrando na 

lista de artigos supérfluos da casa. 

A falta do absorvente afeta diretamente o 

desempenho escolar dessas estudantes e, como 

consequência, restringe o desenvolvimento de seu 

potencial na vida adulta. 

Dados da Pesquisa Nacional de Saúde 

(PNS), do IBGE, revelaram que, das meninas 

entre 10 e 19 anos que deixaram de fazer alguma 

atividade (estudar, realizar afazeres domésticos, 

trabalhar ou, até mesmo, brincar) por problemas 

de saúde nos 14 dias anteriores à data da pesquisa, 

2,88% deixaram de fazê-la por problemas 

menstruais. Para efeitos de comparação, o índice 

de meninas que relataram não ter conseguido 

realizar alguma de suas atividades por gravidez e 

parto foi menor: 2,55%. 

Dados da ONU apontam que, no mundo, 

uma em cada dez meninas falta às aulas durante o 

período menstrual. No Brasil, esse número é ainda 

maior: uma entre quatro estudantes já deixou de ir 

à escola por não ter absorventes. Com isso, 

perdem, em média, até 45 dias de aula, por ano 

letivo, como revela o levantamento Impacto da 

Pobreza Menstrual no Brasil. O ato biológico de 

menstruar acaba por virar mais um fator de 

desigualdade de oportunidades entre os gêneros. 

 
Disponível em: www12.senado.leg.br. Acesso em: 21 jan. 2024 

(adaptado). 
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Esse texto é marcado pela função referencial da 

linguagem, uma vez que cumpre o propósito de 

 

A) sugerir soluções para um problema de ordem 

social. 

B) estabelecer uma relação entre menstruação e 

gravidez. 

C) comparar o desempenho acadêmico de 

mulheres e homens. 

D) informar o leitor sobre o impacto da pobreza 

menstrual na vida das mulheres. 

E) orientar o público sobre a necessidade de 

rotinas de autocuidado na adolescência. 

 

Questão 12 (Enem 2022 reaplicação) 

 

Trechos do discurso de Ulysses Guimarães na 

promulgação da Constituição em 1988 

 

Senhoras e senhores constituintes. 

Dois de fevereiro de 1987. Ecoam nesta 

sala as reivindicações das ruas. A Nação quer 

mudar. A Nação deve mudar. A Nação vai mudar. 

São palavras constantes do discurso de posse 

como presidente da Assembleia Nacional 

Constituinte. 

Hoje, 5 de outubro de 1988, no que tange 

à Constituição, a Nação mudou. A Constituição 

mudou na sua elaboração, mudou na definição dos 

Poderes. Mudou restaurando a federação, mudou 

quando quer mudar o homem cidadão. E é só 

cidadão quem ganha justo e suficiente salário, lê e 

escreve, mora, tem hospital e remédio, lazer 

quando descansa. 

A Nação nos mandou executar um serviço. 

Nós o fizemos com amor, aplicação e sem medo. 

A Constituição certamente não é perfeita. 

Ela própria o confessa ao admitir a reforma. 

Quanto a ela, discordar, sim. Divergir, sim. 

Descumprir, jamais. Afrontá-la, nunca. 

Quando, após tantos anos de lutas e 

sacrifícios, promulgamos o Estatuto do Homem, 

da Liberdade e da Democracia, bradamos por 

imposição de sua honra. 

Nós, os legisladores, ampliamos os nossos 

deveres. Teremos de honrá-los. A Nação repudia 

a preguiça, a negligência e a inépcia. 

O povo é o superlegislador habilitado a 

rejeitar pelo referendo os projetos aprovados pelo 

Parlamento. 

Não é a Constituição perfeita, mas será 

útil, pioneira, desbravadora. 

Termino com as palavras com que 

comecei esta fala. 

A Nação quer mudar. A Nação deve 

mudar. A Nação vai mudar. A Constituição 

pretende ser a voz, a letra, a vontade política da 

sociedade rumo à mudança. 

Que a promulgação seja o nosso grito. 

Mudar para vencer. Muda, Brasil! 
Disponível em: www.senadofederal.br. Acesso em: 30 out. 2021. 

 

O discurso de Ulysses Guimarães apresenta 

características de duas funções da linguagem: ora 

revela a subjetividade de quem vive um momento 

histórico, ora busca informar a população sobre a 

Carta Magna. Essas duas funções manifestam-se, 

respectivamente, nos trechos: 

 

A) “São palavras constantes do discurso de posse 

como presidente da Assembleia Nacional 

Constituinte.” e “A Constituição pretende ser a 

voz, a letra, a vontade política da sociedade rumo 

à mudança”. 

B) “Nós o fizemos com amor, aplicação e sem 

medo.” e “A Constituição mudou na sua 

elaboração, mudou na definição dos Poderes”. 

C) “Quando, após tantos anos de lutas e 

sacrifícios, promulgamos o Estatuto do Homem, 

da Liberdade e da Democracia, bradamos por 

imposição de sua honra.” e “Nós, os legisladores, 

ampliamos os nossos deveres. Teremos de honrá-

los”. 

D) “O povo é o superlegislador habilitado a 

rejeitar pelo referendo os projetos aprovados pelo 

Parlamento.” e “Termino com as palavras com 

que comecei esta fala”. 

E) “Não é a Constituição perfeita, mas será útil, 

pioneira, desbravadora.” e “Que a promulgação 

seja o nosso grito”. 
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Questão 13 (Enem 2023 reaplicação) 

 

 
 

Nesse cartum, a predominância da função poética 

da linguagem manifesta-se na 

 

A) ênfase dada à dificuldade de compreensão de 

um atlas. 

B) articulação entre a expressão verbal e as 

imagens representadas. 

C) singularidade da percepção da autora sobre a 

área de geografia. 

D) construção de uma representação cartográfica 

diferente. 

E) forma de organização das informações do 

mapa-múndi. 

 

Questão 14 (Enem 2024 reaplicação) 

 
Folha de S. Paulo, 31 out. 2021. 

Nesse anúncio publicitário, o trecho que 

concentra concomitantemente marcas das funções 

conativa e emotiva da linguagem é 

 

A) “Vamos criar juntos o próximo nível?”. 

B) “Somos diferentes do que éramos ontem.”. 

C) “Juntos, estamos desenhando soluções”. 

D) “que estão transformando o amanhã.”. 

E) “conheça as soluções para sua empresa.”. 

 

Questão 15 (Enem 2024 reaplicação) 

 

panela 

[Do lat. *pannella, dim. do lat. vulg. 

panna, ‘frigideira’.] 

Substantivo feminino. 

1. Vasilha de barro ou de metal destinada 

à cocção de alimentos. 

2. O conteúdo desse recipiente: Comeu 

uma panela de feijão. 

3. Fig. V. panelinha (1 a 4). 

4. Gír. Nádegas, traseiro. 

5. Bras. Cavidade subterrânea onde as 

formigas depositam suas larvas. 
PANELA. In: Novo Dicionário Eletrônico Aurélio, versão 5.0. 

 

Os verbetes constituem um conjunto de acepções, 

isto é, pequenas notas e apontamentos que 

compõem as entradas de um dicionário. Com base 

na leitura do verbete “panela”, vê-se que a função 

da linguagem predominante é a metalinguística, 

pois nele se 

 

A) discute uma concepção. 

B) apresenta um argumento. 

C) influencia o leitor. 

D) define um conceito. 

E) expõe um objeto. 

 

Questão 16 (Enem 2012) 

 

Desabafo 

 

Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma 

cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não 

dá. Não tem como disfarçar: esta é uma típica 

manhã de segunda-feira. A começar pela luz acesa 

da sala que esqueci ontem à noite. Seis recados 

para serem respondidos na secretária eletrônica. 
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Recados chatos. Contas para pagar que venceram 

ontem. Estou nervoso. Estou zangado. 
CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 

 

Nos textos em geral, é comum a manifestação 

simultânea de várias funções da linguagem, com 

o predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. 

No fragmento da crônica Desabafo, a função da 

linguagem predominante é a emotiva ou 

expressiva, pois 

 

A) o discurso do enunciador tem como foco o 

próprio código. 

B) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que 

está sendo dito. 

C) o interlocutor é o foco do enunciador na 

construção da mensagem. 

D) o referente é o elemento que se sobressai em 

detrimento dos demais. 

E) o enunciador tem como objetivo principal a 

manutenção da comunicação. 

 

Questão 17 (Enem 2013) 

 

Quadrinho quadrado 

 

 
XAVIER, C. Disponível em: www.releituras.com. Acesso em: 24 abr. 

2010. 

 

 

Os objetivos que motivam os seres humanos a 

estabelecer comunicação determinam, em uma 

situação de interlocução, o predomínio de uma ou 

de outra função de linguagem. Nesse texto, 

predomina a função que se caracteriza por 

 

A) tentar persuadir o leitor acerca da necessidade 

de se tomarem certas medidas para a elaboração 

de um livro. 

B) enfatizar a percepção subjetiva do autor, que 

projeta para sua obra seus sonhos e histórias. 

C) apontar para o estabelecimento de interlocução 

de modo superficial e automático, entre o leitor e 

o livro. 

D) fazer um exercício de reflexão a respeito dos 

princípios que estruturam a forma e o conteúdo de 

um livro. 

E) retratar as etapas do processo de produção de 

um livro, as quais antecedem o contato entre leitor 

e obra. 

 

Questão 18 (Enem 2014) 

 

O exercício da crônica 

 

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo 

prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa de 

um ficcionista, na qual este é levado meio a tapas 

pelas personagens e situações que, azar dele, criou 

porque quis. Com um prosador do cotidiano, a 

coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua 

máquina, olha através da janela e busca fundo em 

sua imaginação um fato qualquer, de preferência 

colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em 

que, com as suas artimanhas peculiares, possa 

injetar um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe 

o recurso de olhar em torno e esperar que, através 

de um processo associativo, surja-lhe de repente a 

crônica, provinda dos fatos e feitos de sua vida 

emocionalmente despertados pela concentração. 

Ou então, em última instância, recorrer ao assunto 

da falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, 

no ato de escrever, pode surgir o inesperado. 
MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São 

Paulo: Cia. das Letras, 1991. 

 

Predomina nesse texto a função da linguagem que 

se constitui 
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A) nas diferenças entre o cronista e o ficcionista. 

B) nos elementos que servem de inspiração ao 

cronista. 

C) nos assuntos que podem ser tratados em uma 

crônica. 

D) no papel da vida do cronista no processo de 

escrita da crônica. 

E) nas dificuldades de se escrever uma crônica por 

meio de uma crônica. 

 

Questão 19 (Enem 2017) 

 

As atrizes 

Naturalmente 

Ela sorria 

Mas não me dava trela 

Trocava a roupa 

Na minha frente 

E ia bailar sem mais aquela 

Escolhia qualquer um 

Lançava olhares 

Debaixo do meu nariz 

Dançava colada 

Em novos pares 

Com um pé atrás 

Com um pé a fim 

Surgiram outras 

Naturalmente 

Sem nem olhar a minha cara 

Tomavam banho 

Na minha frente 

Para sair com outro cara 

Porém nunca me importei 

Com tais amantes 

[...] 

Com tantos filmes 

Na minha mente 

É natural que toda atriz 

Presentemente represente 

Muito para mim 
CHICO BUARQUE. Carioca. Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2006 

(fragmento). 
 

Na canção, Chico Buarque trabalha uma 

determinada função da linguagem para marcar a 

subjetividade do eu lírico ante as atrizes que ele 

admira. A intensidade dessa admiração está 

marcada em: 

A) "Naturalmente/ Ela sorria/ Mas não me dava 

trela". 

B) "Tomavam banho/ Na minha frente/ Para sair 

com outro cara". 

C) "Surgiram outras/ Naturalmente/ Sem nem 

olhar a minha cara". 

D) "Escolhia qualquer um/ Lançava olhares/ 

Debaixo do meu nariz". 

E) "É natural que toda atriz/ Presentemente 

represente/ Muito para mim". 

 

Questão 20 (Enem 2017) 

 

TEXTO I 

 

Fundamentam-se as regras da Gramática 

Normativa nas obras dos grandes escritores, em 

cuja linguagem as classes ilustradas põem o seu 

ideal de perfeição, porque nela é que se espelha o 

que o uso idiomático estabilizou e consagrou. 
LIMA, C. H. R. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de 

Janeiro: José Olympio, 1989. 

 

TEXTO II 

 

Gosto de dizer. Direi melhor: gosto de 

palavrar. As palavras são para mim corpos 

tocáveis, sereias visíveis, sensualidades 

incorporadas. Talvez porque a sensualidade real 

não tem para mim interesse de nenhuma espécie 

— nem sequer mental ou de sonho —, 

transmudou-se-me o desejo para aquilo que em 

mim cria ritmos verbais, ou os escuta de outros. 

Estremeço se dizem bem. Tal página de Fialho, tal 

página de Chateaubriand, fazem formigar toda a 

minha vida em todas as veias, fazem-me raivar 

tremulamente quieto de um prazer inatingível que 

estou tendo. Tal página, até, de Vieira, na sua fria 

perfeição de engenharia sintáctica, me faz tremer 

como um ramo ao vento, num delírio passivo de 

coisa movida. 
PESSOA, F. O livro do desassossego. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

 

A linguagem cumpre diferentes funções no 

processo de comunicação. A função que 

predomina nos textos I e II 
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A) destaca o “como” se elabora a mensagem, 

considerando-se a seleção, combinação e 

sonoridade do texto. 

B) coloca o foco no “com o quê” se constrói a 

mensagem, sendo o código utilizado o seu próprio 

objeto. 

C) focaliza o “quem” produz a mensagem, 

mostrando seu posicionamento e suas impressões 

pessoais. 

D) orienta-se no “para quem” se dirige a 

mensagem, estimulando a mudança de seu 

comportamento. 

E) enfatiza sobre “o quê” versa a mensagem, 

apresentada com palavras precisas e objetivas. 

 

GABARITO 

 

1) A  2) E  3) D  4) B  5) D  6) B 7) A 8) C 9) C 

10) C  11) D 12) B 13) B 14) A 15) D 16) B  

17) D 18) E 19) E 20) B 

 

Coordenador: Fernando Fidelix Nunes 

(Professor de Linguística na Universidade do 

Distrito Federal) 

 

Revisão: Fernando Fidelix Nunes (Professor de 

Linguística na Universidade do Distrito Federal) 

 

 

 


